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QUINGENARIO ILLUSTRADO 

BARCÁLIAMS IiA 50 A\\OS 
X 

Iiouve na casa, que é hoje propriedade de 
111Pu amigo Secundino José Esteves, e nos bai-
xos da wesma, que , Ile tem arrendados a um 
barbeiro, uma loja de fazendas brancas e quin-
(luilho :•i,(s, das quites aiu-la possuo uma fa-
`a) que creio ser de buxo, e que me ofloreceu 
0 meu saudoso amigo padre Manuel Sebastilo 
'lo Almeida Peixoto, para cortar papel, em quo 
er• proprirtario o antigo negociante desta villa 
coulieuido pelo nome do—Furmariga. 

N-ìo logrei conhecei-o poysoalmente. 
Furmariga, pelas suas bóas maneiras de tra-

tar, uu por artes de berlig((es e berloques, eon-
R1 X11 A ficar herdeiro do um lavrador qualquer 
d I rcuzello, que lhe deixou um famoso campo, 
sito naqurlla freguezia, 
Os visinhos do predio Togado vieram, por sua 

vcz, felicitar o novo possuidor da rendosa pro-
priedade fazendo-o convencer, que lhe seria 
de grande proveito fabrical-o cie casa, como 
eustuaia dizer-se entre nós, quando o individuo 
cultiva as terras de conta propria. 

h'urmariga mostrava•se contrariado por esto 
alvit,e, visto não ter gado nem apeiros para o 
cerviç.o da lavoura; e adduria isto como argu-

o, para j ustifiear o sou projecto cie—antes 
arrendar o campo do que cultival-o por sua 
conta— 

li,u lavrador mais afoito, e mais cuidadoso 
rolos regabofes do ventre, do que mesmo pelos 
h.1tzrosses do seu casal, calculando que h'orma-
r:ga daria bons jantares, e boas bodegas, aos 
que o ecrvissem, oflbreceu-se-lhe para lho fazer 
bratuitamento as versadas, com o que o novo 
proprietario do campo lucraria cento por conto; 
Q. • pruuto, Furmariga aceitou tão obrigante 
vtlerocimeuto. 

Posto o dia da lavrada o amigo obsequiador 
(lv j'ormariga trateu do chamar gente e arran-
3°r usais juntas do bois pata a versada, ani-
alandv os amigos a que viessem 2quelle serviço 
porque teriam, por certo, um dia de regabofe o 
do brande fartadelta, pois quo o novo dono 
do campo se havia de querer despicar com os 
aant os o mostrar o seu reconhecimento. 

ïllanl(Z muito cedo, ainda em antos de cantar bpisco entravam no campo quatro juntas de 
01 s, carro do apeiros, e gente em barda para 

('ovar as beiras, para eluinnar e tanger o gado, 
p.lra lavrar, semear c gradar a terra. 

Deu-se começo ao serviço, que é realmente 
pesado, mas ºlegre; o taugedor do gado berra-
va alto e contente, os cavadores das beiras já 
suavam, para fazerem série o jus ao bom al-
moço, quo devia vir já camimho da villa; min-
guem queria ficar atraz, neui representar papel 
de fraco, 
Meio dia com um sol encantador do men de, 

maio; as horas foram-se passando; e, quando 
alguns dos lavradores já estavam cançados (te 
estender a vista pelo caminho de Ilar•cllos pa-
ra lobrigarem quando chegava o almoço, bate-
ram oito horas, o... nada! 
—Já vão sendo horas de chegar o almoço, dis-

se um dos lavradores para o capataz da lavrada, 
—E' gente da villa, que não sabe os costu. 

mos da aldeia, respondeu este; vamos andando, 
que elle ha-do vir. 

Bois e gente, num grande desalento, ouviam 
cabir novo horas, e, almoço.., nada! 
—Nïio podômos mais, disseram todos; é pre-

ciso dár ele comer ao gado e nós comermos al-
guma coisa tombem. 
—Que diabo! Este homem é que se preparou, 

talvez, só para nos dár cie jantar, imaginando 
que nós almoçariamos em casa, exclama o au-
tor do ofl'erecimento. Bem! Deitem de comer ao 
gado, que eu vou a casa e trago-lhes uma bo-
rôa de pão o vinho, o assim ficaremos até ao 
jantar. 

Dito o feito. Foi o homem buscar do seu vinho 
o pï(o,e com isso compor, os amigos, que, passa-
da uma hora, voltavam ao serviço dnsemeuteira, 
A esperança .de um grande jantar, que seria 

em breve, animou a gente até ás 11 horas; mas, 
passaram as 11--, deu meio dia, rezavam e 
espreitavam pata o camialio da villa, e jan-
tar. .. nada! Deu uma hora; (leram duas; novo 
desalento o quasi prostração nos bois o na 
gente, r 

—Isto não póde ser, vamos embora, gritaram 
todos, emquanto que os bois, com a lingua de 
fura, estavam clicios de calor, de fome o de 
cansaço. 
—Eu só se lhes dér bacalhau cri(, 14o e vi. 

nho, disse o director da vessada; mas este he-
mem decerto só nos mandará o correr às horas 
ela merenda! Arranjemos a passar até ent.lo! Elle 
ha-de vir cá por força porque assim ficou comigo! 
0 pobre de homem vae a casa traz outra brôa 

e um cantaro de vinho, e com isto arranjou os 
amigos a esperarem pela merenda, que havia 
de vir com o cr. Formariga, ncecesariaincute. 
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Tomada, á ligeira, esta parca refeição, coai 
as paredes do estomago apenas estucadas com 
massa de maiz o vinho pouco calefacionte, vol-
tam os homens, de má vontade, ao trabalho da 
sementeira, animados apenas pela esperança na 
merenda, que devia de acompanhar o patriio. 
Apósto de-trovo o gado ao vessadouro o ás gra-
des, a gente já não parecia a mesma de pela 
manha,; o tangedor rouco, t cheio de fSme, apn-
nas soltava um—ei!—muito sumido e tão de-
salentado, que deixava quedar os bois no meio 
do rego. 

Corriam as horas, a sementeira estava a oon-
cluir-so—; e a Beira, que ficou para mais tar-
de, ia mal feita, mal gradada o á trouxe mouxo, 
tamanho era o desalento o o engodo em que to-
da aquella gente havia eahido. A's cinco horas 
a tarde, quando todos se preparavam para se 

ir embora, depois de acabado o serviço, eis quo 
se avista o Formariga. Um raio de luz anima 
os pobres lavradores, que esperam com ancie-
dade, e em ultima instancia, pela merenda, que 
devia de supprir as duas refeiçóes,quo faltaram. 

Mas... terrivpl decepç to!I Formariga vinha 
sósinho apoiado apenas á sua bengala de passeio. 
Chegado o patrao ao campo, que se lhe afigu-
rou semeado a primor, fez os seus cumprimentos 
ass amigos, agradeceu-lhes todo o incomcnodo, 
que haviam soí rido para o obsequiar, o termi-
nou por lhes satisfazer ao apetite com esta bola: 
—... De gracinha e a sequinho!! Seja pela 

alminha do deftluto... 
ar,CneoLoso. 

Á GENTIL 

MARGARIDA BRAGA 

Eu vi o teu retra!o, 
Alegre e t%io gentil, 
Que excede o ap (rato 
Das rosas em AISril. 

TYo loira, tio formosa, 
Risonha e juvenil 
flue se envergonha a rosa 
Ao ver-te... de perfil. 

Barcelli,ehos. PL1COO LLYBLLI. 

A musica dos Galos 
(mando, ha (lias, aeceitamos o convite para ir-

mos á rua nova de S. José ouvir a musica dos 
(,dtos,convencerro-nosque íamos apreciar as me-
lopeias amorosas dos ciosos bichanos qu br e, por so-
e os te bados,e em epocha tarai apropriada com 

os frios que vão cortando o espaço, entanguindo 
os membros e enregolamlo as carnes da humani-
(lade, proeuram, num só fologo, o trabalho do 

corpo e a satisfaç3o intima da prona:aç;to da ra-
çz. Preparámos os nossos ouvidos para os ire-
chos deamor felino,entoados na harmonia dulcis-
sima de pessoas gemebunIas e meninos rhorarni-
2gas, esperando Ter despenhar-se do alto do telhw 
do, opte tam desabrigado construirani o spu ninho 
de anror,um rios amantes que nus paroxismos dai 
goso se deixasse rebolar beiraes abaixo, entrando 
na realidade duma queda, muitas Tezes mortal, e 
dizendo U para consigo—n3o ha gosto completo 
na vida—. 
A nossa irnaginaçio phantasista chegou a dose 

jar que em nossa frente caminhassem todos os 
damlvs domingueiros do polainas e luvas, a ir ali 
estudar na propria natureza bruta o que é o amor, 
e como se conquista um coraçSo sem plisses es-
tudadas, cheirando a Almanack dos Namorados. -

s: 
Mas (são terriveis os taes mas) esperava-nos 

uma tlesillusão completa, um ruir de castellos de 
cartas, arebitMados «neste enl,ano da alma ledo o 
cogoo, o a convicção profunda que metado do 
mun•lo só tracta de intrujar a outra metade. 

Pé ante pé, embebidos na contemplarão esp^-
rançosa rlum bello esppctaculo, na con;-entraç.to 
de espirito que nos subjugam tolas as obras d'+ 
Natureza, vagueavamos pela rua quando os noc-
sos tympanos começaram a ser feridos por uns 
va;Yos e roncos sons de instrumentos desafinados. 

Primeira parte da nossa decepç,1o. 
Quizenros desculpar os nossos ouvidos jul.-,an-

do-nos enganados, mas... á medida que avanra-
vamos, as notas instrumentaes vinham mais ela-
ras e distinetas, e portanto maior a dissonancia 
qup, havia entre cilas. 

Dosa ppa roce a a duvida. Substituiu-a a certeza 
que ouviamos lima musica infernal, um charivari 
mcdonho, um desconcerto horrivel onde cada ins-
trumento esfusiava os sopros, que os executantes 
impelliam a jorros para dentro dos seus bojos... 
Fugimos horrorisados. 

Mais tarde soubemos que os alfaiates do Lou-
reiro ensaiam as janeiras para se fazerem galos-
Pingados dalguns cobres que os freguezes tenham 
em excesso. 

E as nossas illusGes cairam por terra donde n3O 
mais se levantaràol 

Corria branda a noite. A nossa praça estava 
immersa em profundo sileu(do e maior escuridão. 
Permittia-se ali o luxo dos grandes centros—um,r 
balança de repeso—verdadeira inutilidade porque 
as sopeiras não sabem destes pesos, e para ell,r1 
esta sempre tudo bem. Alguem philosophou so 
bre isto, e concluiu por dar a balança novo dcsti 
nu até que as sopeiras saibam o systema rnetrir.o 
decimal. Se bem o pensou, melhor o fez, e a ha-
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Nunca deaapparecett. Grande alarido na praia, e 
foi então que muita gente soube da existenciz de 
tal objeto. 

¿Qnern foi? Nin^nem o sahe. 0 chefe Lopes i•t 
fareja a pista do ladrdo e a Camara (1,11111! doce 
de alviaras a qn•m o descobrir. 

(Jlusica do « Moleiro sentado ao borralhou) 

Caminho da P`rara 
Defronta o Salgado 
. o Paula das obras 

Que andava escamado, 

F, que entre motetes 
Qual d'elles mais foi-te, 
Lh' arranca as sarissar 
Se elle lhe dá sorte. 

Tal sºisto apanhou 
0 porre Salgado... 
Nïo passa na ponte 
De t%co assustado, 

Sem livre caminho 
L+'nr frente elle ver, 
Ou sem que senhoras 
0 v(lo proteger. 

l•,' a • Lagrima» grita 
Longe da atafona: 
«L,v que-lhe as suissas, 
Mis dê-lhe ta1)ona. u 

F,NYGMA 

Encontra-se muito nas marin!w, 
E mesmo nas cosinhas—1 

E vê-se commclo no atontado 
0 tojo não tosado 

E se o nome seu é verdadeiro 

M.11e seduz m 11noças e as velhas; 
Alas não passa, (dizem), só, na ponte 
P'ra conservar sutssas e orelhas. •. 

0 Eirogo chegou. Veio do Ilr:tzil. Fgta o 
mesmo homem agigantado, de pés longos e —es-
tue prudentes_porém mais trigueiro, devido ao 
anel elos tropieos. 
Tom passeiado, de guarda-sol de seda na dex-

tra, os pontos priucipaos cia villa, famaud• o 
titilo di o lrabano. 

Ao elreg•ar ao Campo da 1 ^. ir.ti, em regresso 
de S. Paulo, parou estupefacto: 
—Mi diz, nh,ínhú, qui casa ridonda é àquella, 

aeol:i? 

—E' o templo rio Senha• da Cruz. 
=—J:í viu elle! Como esta terra istá tào dira i 

dada... 

—Truz, truz... 
—Quem é?. 
—E' aqui que mora rua homem que ajuda a 

morrer os mortos;'° 
Era nsfe o grito dc alarrne dado pelo Estanislau 

'Manuel ó procura dum tal Gregorio que mora na 
Ponte de Baixo. Este Grkgorio, entre mimos iiiis-
teres, emproei se e,an lavar o vestir os qaa b :n o 
mau gosto de espichar re cane.{!a, e nas horas va-
ras di,tribue tele•,r,unmas pelas aldeias. Pir-•s 
Lavado díz—Estanislau chama o Gregorio. Esta-
nislau esquece o nome e a morada do Gregorin e 
canr,a-se a perguntar polo homem que aju la a 
morrer os morlos. E' do Estanislau e basta. 

Tr.lïlfiOTiF.S) 

0 partido Socialista de Barcellos continua ufa-
troso dc gloria. 

Assim corno o mar arremessa omlas valorosas 
que se quebram em arabescos de espuma, assim 
elle lança ondas de luz que esbranquiçann som-
bras espessas de ignorancia. 

Peruranece o partido na sua lacta. Lacta que é 
trina estatua de graça impondo egualdade. 
M IIontem, no seu centro, houve reunião anima- 
da para a apresentação da ehzpn da junta de pa• 
roehia, cuja eleição hoje se alrectua. 

Discursaram brilhantemente os ars. José Mar• 
cellino e seu mano Joãn,P Arnaldo Ilraz. Este com, 
pinheiro capacitou a assembleia, em frase escal-
dante como a lava e oruptiva como um vuhào, de 
que uma vez eleitos os cavalheiros, cujos nomes 
ta lér,o h^nt estar da So;;io lacte—estava uruninen-
te. Em seguida procedeu á leitura : 

l;:ffecti, vos — Dom Prior, (tudo se conservou ,i-
lenr,noso); (lento José Moreira, industrial e pro-
prietario da quinta da A„rella, (apoiados); Daniel 
Gon;;alves da Costa, caixeiro o ¡¡novador (te vi-
u!tos, (muitos apoi ados); JnãO llaptisia Martins, 
nogociante, pertencente a nnbro familia dos (;a-
gaios, (apoiados); 9lanoel M-u•tins Antunes, rol,.>- 
joeiro e fabricante de pulvorisadores das vinhas, 
(apoiados). Subs•'•itutox—José Rodrigues TenxPira, 
avrsador, servo das confrarias de St.« Gertrndes, 
do 1lenino Deus, de, S. José e S. JoÀo,(apoia los); 
Antonio (;onr,alves liamos, procurador, prnprie-
tario, sorvo dos careiros da capella de S. José r. 
descendente duma das miís nobres familias l•• 
Pão, (apoiados); José de Oliveira, avicador, ser-
vo das -confrarias das Alma, Senhora da Graça, 
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Senhora do Rosario, dos conegos, vendcdõr de 
madeiras e muito habilitado para servir em qual-
t uer jantar ou soirée, (muitos apoiado§), o snr. 
oucasaux em aparte:.las, cavalheiro, é o M da 

Mãe» e neste momento o enthu•iasmo subiu ao ( te-
Wrio); João Duarte, escrevente, (apoiwtos); An-
tonio Paes de Faria, avisador e louvado, (uma 
voz: « E' o illustre versejador Sopa»), e urna es-
trondosa salva de patinas echoou alegremente pe-
los ambitos do salão. 

S,io esper.ulos hoje na estarso d•t ea:nin!ro de fer-
ro americano•Burges, de Esposende, os compa-
nheiros que visitam o centro, que por esse moti-
vo será illuminado a pinhas e cara leras de azeite.. 

N. B. Os cavalheiros que não apoiarent a lista 
devem levantar a mão direita muito para o alto. 

0 rigor das cifras faz recuar ou avançar o Ve-
]ho e Novo Mun ]o! 

Ellas são o eser e não ser» das evoluções so-
tiaes. 

Para Barcellos representam, presentemente, a 
avalanche do progresso que, despenhando-se do 
alto, esmaga debaixo delta, na sua passagem, as 
velharias dá Sociedade. 

São Luz; 
Sol nascendo para todos; 
Progresso e vida; 
São Voltaire proclamando a liberdade do povo 

romano do alto das p'vramides do Egvpto; 
Diderot annunciando os direitos do homem a 

Philippe III de Castella; 
Luz electriza derrubando donairosa os azeites,.. 

sebos, hotroleos, que illuminau, mortiçamente, a 
hnmanrdade calina. 
Venceu, senhores, o partido socialista om Bar-

celius. na elei;;ão caniararia! 
Eis era cifras, que são p)rerisno matlrentalica, 

a votação que obteve nas difl'erontes urezas: 

Faradella—' 
Villa Cova— 
Harcellos--
palme— 

Regeneradores Socialistas 
00 000 
00 0000 
000 00000 
000 000 

000000 00000000 

Viva o partido socialista! 
A nova Carnara toma posse do seu maniato no 

dia ` 3 do corrente, por ser esse o dia em que a 
Egreja fest(•ja o S. Diunisio. 

Será a ceriuronia revestida de toda a irnponen-
ria, para o que serão convidados todos os ennpre-
gadus superiores e inferiores, zeladores, cantonei-
ros, amas de leite, carcereiro, aferidor, jardinei-
ro, etc., todos de grame uniforme. 

Investida do seu novo cargo, pela bocca do seu 
presidente, será pronunciado um vigoroso dimur-
su sobre o armpregu do sulifale, e em seguida con-

cedera, como preutio, pelos seus revela,ates ser-
viços: 

Aos zeladores uru bom nabo; ao Careta subs-
tituirá o nume de « fiscal de cantoneiros» pelo de 
«olheiro da csunara•; ao Mento serácolluca.latinia 
medalha de prata em que se lê—«ao compadre 
agua,leiro pelos seus va'orusos serviços»; (nu ver-
p vê-se uma casa de esquina com uma garrafa 
de licor em saliencia); aos empregados do inata-
deuro um diploma de Inonr:a, encimado por (] nas 
armas, que sio dois chifres, tendo ao inoio a fi-
gura dum padairo; ao Blanoel Zé bafndeiro-ntdr, 
a tarracha de S. Jorge; ás amas de leite um pal-
mito confeccionado coar flores de larangeira. 

Utn•ante este acto o Ju:sa ourives executará a 
«Sunambula. em [lauta; acera ler se-h:io as costu-
ma;[," tochas; tocará a garrida e serão queiuradus 
muitos traques. 

x&  

0 illastrado empregado dó sr. Martins Fuzeiro 
—sr.A'b.rtu Carlos G r,loso e Souza—pede-nus 
a publicação do seguinte: 

e ... Sr. Reda,,to- —0 meu gracioso amigo 
José Corttert,as, alfayate ennerito, emprestou-me 
uma capa á ltespanhula para eu fazer uso delta 
durante os dias frigidissintos que cor•rent. F'-me 
bastante comprida; eu, Irorém, evito que ella nre 
acide a rasto traçando-a, crtp,-iehosarne,ite sobre o 
ºneu corpo, e as:inn, ando de nutnhïe c@do, nos 
meus direilos de cidadìo livre, amando e sendo 
amado,(?) vivendo a ateu modo. N%no o entende, 
porém, assim, o sr. Jodo Chrgsostottto, illatstr,t-
dor da . Lagrima•,.. Noutro dia, inovido de 
raiva por n,to I)ossuir luta traste egttal ti) mete, 
seg+trou•meI)or tra: e, num desespero .»tais do 
que perinittia a f);-ça httntana», puxou-me va.`ert-

temente pelas orelhas, a ponto de fi,,arent',a escor-
rer sangue. ... Sr. Redactor, pe,o para que lem. 
bre á «AssociagIo dos enmprégados no conrntereio» 
—que tire o desfor7o da ratinha peasoa offendida. 
—De v. ftc». 
O commereio consta-nos que fecha áuianh:ï en; 

signal de sentimento. 


